
        
            
                
            
        

    
APRESENTAÇÃO 

 

Caro leitor, 

Há uns anos decidi, por altura do Natal, enviar aos que me são queridos um pequeno conto, com o propósito de a todos recordar alguns aspetos sobre a Festa Natalícia. 

O  Natal  é  comemorado  em  todo  o  mundo.  Com  mais  ou  menos  sentido,  todos celebram  a  festa  da  família,  desejam  a  paz  e  partilham  sentimentos  de  amor  e felicidade. 

Fazem-se  presépios,  vestem-se  pais  natal,  decoram-se  pinheiros,  acendem-se  luzes coloridas,  cantam-se  e  dedicam-se  musicas  natalícias,  trocam-se  presentes e cumprem-se outros preceitos tradicionais. 

Esta magia contagiante enche-nos de esperança e orienta-nos para a possibilidade de um  mundo  melhor.  Não poderia  ser de outra  forma pois o  Natal  é  o nascimento  de Deus menino, Salvador do mundo. 

Ao longo dos anos em que fui enviando estes contos, fui recebendo opiniões e houve alguém que os apelidou de Encantos de Natal. Creio serem isso mesmo, transmitindo a quem os lê valores de vida em consonância com os do Natal. 

Compilo-os neste livro e faço-os chegar a todos. Espero que sejam tão bem recebidos como o foram anteriormente, enviados ano a ano individualmente. Se me quiser fazer chegar a sua opinião ou comentário, será para mim um prazer. Poderá fazê-lo através do endereço de email writer@tiagorodrigues.com 

Não  podia  deixar  de  agradecer  particularmente  ao  meu  pai,  crítico  de  tudo  o  que escrevo, e à minha mulher por me escutar pacientemente. 

Dedico  estes  dez  contos  aos  meus  mais  pequeninos:  Di  (afilhado),  Minô  (afilhada)  e Santi (sobrinho). 

Obrigado e votos de boa leitura. 
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DÚVIDAS QUE SE ESCLARECEM 

 

Aquela era uma noite fria mas o céu estava limpo. Os pais do Diogo foram até à rua, na escuridão do campo, para contemplar o céu imensamente estrelado. Dentro de casa apenas  se  ouviam  os  estalidos  da  lenha  que  ardia  na  lareira.  Todo  o  ambiente envolvente estava calmo de mais para o petiz, que esperava ansioso por algum ruído proveniente da chaminé. Já só faltavam quinze minutos para a meia-noite e ele nunca mais chegava.  

Seria tudo mentira o que lhe tinham dito sobre o Pai-Natal?! Nos últimos dias os seus colegas de infantário tinham tentado convencê-lo de que o Pai-Natal era uma invenção dos adultos e que aquela noite não passaria de mais uma noite em que todos fariam uma troca de presentes. O Diogo estava apreensivo mas alimentava a confiança de que os pais não podiam tê-lo enganado.  

Ao seu lado estava um pinheiro grande enfeitado de muitas cores e onde se destacava uma estrela dourada mesmo no ponto mais alto. Por baixo da copa da árvore havia um presépio  simples  e  uma  meia  do  Diogo  onde  ele  esperava  ardentemente  que  o misterioso visitante deixasse um presente. 

Absorto na sua dúvida estava o  Diogo quando pressentiu qualquer coisa à sua volta. Não entendia a causa mas começava a sentir uma presença estranha. Dominado por algum  nervosismo  a  sua  atenção  concentrou-se  na  lareira.  E  foi  aí  que  viu  cair  um pedaço de caliça vindo da chaminé, e depois outro. Para seu enorme espanto começou a  ver  surgir  da  chaminé,  mesmo  por  cima  da  fogueira,  o  pé  de  alguém  que  usava sandálias. Por entre gemidos abafados o intruso tentava descer pela chaminé. Seria o Pai-natal?   interrogava-se o Diogo. 

O  Diogo  nem  pestanejava  de  tanto  espanto.  Meio  perplexa,  uma  figura  masculina envergando  vestimentas  vermelhas  e  douradas  libertou-se  dos  obstáculos  da 

que lhe tinham feito, o Pai-Natal seria um senhor gorducho, com umas longas barbas brancas e um gorro na cabeça; aquele visitante só era semelhante nas barbas: não era gordo  e  o  que  lhe  cobria  a  cabeça  mais  se  assemelhava  a  um  chapéu  alto  e pontiagudo. 

Estendendo  a  mão  ao  Diogo  o  visitante  apresentou-se  dizendo  que  se  chamava Nicolau.  O  Diogo  nem  respondeu,  tal  era  a  confusão  que  invadia  a  sua  jovem capacidade de entendimento.  

O Senhor Nicolau sentou-se numa cadeira e amavelmente pegou no Diogo e sentou-o sobre as suas pernas. Começou por lhe 
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de alguns minutos o Diogo adormeceu embalado junto ao peito daquele senhor meigo que o tinha encantado. 

O Diogo só acordou no dia seguinte. Tomando consciência do que o rodeava constatou que  o  senhor  Nicolau  não  estava  presente  e  que  os  seus  avós  e  outros  familiares tinham acabado de chegar para o almoço de Natal. 

Durante  o  almoço  o  Diogo  não  foi  capaz  de  guardar  segredo  do  que  lhe  tinha acontecido e deixou todos muito surpreendidos. O avô, que era mais cético, chegou mesmo a insinuar que tudo não passara de um sonho que ele devia esquecer. 

Porém,  o  Diogo  não  tinha  dúvidas  sobre  a  realidade  do  que  acontecera  e  ainda recordava algumas das afirmações do senhor Nicolau. Ele dissera-lhe que, nos dias de hoje,  muitas  pessoas  desvalorizam  a  origem  e  o  fundamento  do  Natal  fazendo  dele pouco mais que um acontecimento social que se repete em cada ano. E acrescentou-lhe:  

-  No Natal comemoramos o nascimento de Deus-menino na terra e devemos fazer-lhe uma grande festa porque Ele veio para libertar a humanidade esmagada pelo pecado.  

Sobre o Pai-Natal o senhor Nicolau desvendou-lhe, por entre sorrisos, o  Pai-Natal  era  ele  mesmo.  E  deu-lhe  a  conhecer  alguns  traços  da  sua  vida  e personalidade:  Em  vida  tinha  sido  bispo  numa  cidade  chamada  Mira,  na  Turquia, vivendo a caridade e a generosidade como Jesus nos ensinou a fazer. Frequentemente presenteava  todos  aqueles  que  precisavam,  como  os  pobres  e  os  desfavorecidos. Fazia-o às escondidas, para não ser reconhecido, atirando as oferendas envolvidas em meias, pelas chaminés. Tinha também um carinho muito especial pelas crianças. 

Após o almoço, quando todos se preparavam para a troca de prendas, o Diogo correu para a sua meia que tinha deixado debaixo da árvore de natal. Dentro dela encontrou um  pequenino  envelope  que  continha  uma  folhinha  onde  estava  escrita  uma mensagem que o desafiava a continuar a ser um bom menino e ajudar todos os que precisam, no Natal e durante todo ano. Assinava: Nicolau! 

Desta  forma  o  Diogo  libertou-se  de  todas  as  dúvidas  que  ainda  poderia  ter  sobre  a visita do senhor Nicolau que, afinal, também era o Pai-Natal. 
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FELIZ NATAL! 

 

- Santi, Santi !   chamava a Nô. 

Era quase meia-noite. O Santiago e a Leonor, os dois com 5 anos de idade, estavam juntos na salinha de estar, aquecida por uma enorme lareira. 

Santiago,  com  ar  maroto  e  perspicaz,  prestava  atenção  às  imensas  cores  dos embrulhos que estavam debaixo do pinheiro de Natal. A Leonor, com o seu jeito mais feminino, ajustava as figuras do presépio, montado ligeiramente ao lado. 

- Santi! - A Nô repetia. 

Forçado pela insistência da chamada, o Santiago acabou por dirigir a sua atenção para a Leonor. 

- O bebé está quase a nascer! Anda para aqui, senão não vais ter presentes...   dizia a Leonor com preocupação. 

O  Santiago  deu  três  passos  em  direção  à  Leonor  e  sentou-se  ao  seu  lado.  A  Leonor tinha retirado a imagem do menino Jesus do presépio e naquele momento tinha-o nas suas mãos. Foi então que apareceu, do nada, mesmo ao lado deles, um menino vestido de branco muito resplandecente. Era mais velho do que eles, tinha um enorme cabelo loiro e estava a sorrir. O jovem disse-lhes: 

-  Olá  Nô  e  Santi.  Chamo-me  Gabriel.  Não  tenham  medo.  Vim  para  vos  contar  uma história. - Sentou-se ao lado deles e continuou: - Dêem-me as vossas mãos e fechem os olhos. 

A  Leonor  e  o  Santiago  estavam  admirados. Não percebiam  de  onde  tinha aparecido aquele menino. Não tiveram medo porque ele transmitia segurança e a forma terna como lhes falara, cativou-os de imediato. A Leonor e o Santiago deram-lhe as mãos e fecharam os olhos. Foram então transportados por Gabriel para um sítio muito frio e escuro.  Estavam  os  três  a  subir  uma  colina.  Gabriel  seguia  no  meio,  de  mãos  dadas com o Santiago e a Leonor. O Santi perguntou: 

- Onde estamos Gabriel? 

E o menino respondeu: 

- A chegar. Não se preocupem. 

Continuavam a andar e agora percebia-se uma luz frouxa lá no cimo. O Santiago e a Leonor quase não sentiam o frio da noite, tais eram o entusiasmo e a expectativa com que estavam naquele passeio, guiados pelo novo amigo. 
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A luz que tinham avistado à distância vinha de dentro de um enorme buraco cavado na rocha e na entrada começavam a distinguir-se dois animais: uma vaca e um burro. 

Foi então que a Leonor, apontando para o lado, disse:  

- Estão ali pessoas. 

O  Santiago  desviou  imediatamente  o  olhar  no  sentido  indicado  pela  Leonor.  Abriu muito os olhos, para conseguir ver no escuro, e o Gabriel esclareceu: 

- São pastores e vão no mesmo sentido que nós. Vamos, vamos, porque já nasceu! 

Chegados  ao  local  a  Leonor  e  o  Santiago  ficaram  muito  confusos  com  a  situação. Entraram discretamente esgueirando-se junto a uma parece e esconderam-se atrás de um bebedouro. No centro estava uma mulher jovem com um bebé muito pequenino ao colo e a seu lado, acariciando a criança, estava de joelhos um homem de tez escura e barba. 

A  pouco  e  pouco  a  Leonor  e  o  Santiago  começaram  a  perceber:  estavam  diante  do presépio  vivo.  Ali,  na  sua  frente,  estavam  as  três  pessoas  a  quem  os  seus  pais chamavam  Sagrada  Família.  Pouco  depois  entraram  na  gruta  os  pastores  que  eles tinham visto no caminho. Estes ajoelharam-se e disseram quase em sintonia: 

- 

mundo. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados. 

Gabriel, por sua vez, dirigiu-se à Leonor e ao Santiago e disse-lhes: 

- Isto que estão a presenciar é a história que vos queria contar. Nunca se esqueçam dela. No Natal comemoramos o nascimento desta criança, chamada Jesus, esta grande alegria. Vamos agora para casa para fazerem a vossa troca de presentes. 

Deu-lhes novamente as mãos e pediu-lhes que fechassem os olhos. Quando voltaram a abri-los  estavam  de  volta  à  salinha  pequena  da  sua  casa.  Gabriel  já  não  estava  com eles. Os seus pais, que tinham estado a jantar na sala ao lado, dirigiram-se até eles. Na mão da Leonor ainda estava a imagem do menino Jesus da manjedoura. Santiago, na sua pureza de criança, deu um beijinho à Leonor e disse-lhe: 

- Feliz Natal! 
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CONFUSÃO DE REIS 

 

Os  três  tinham-se  encontrado  para  discutirem  uns  assuntos  contemporâneos  da  sua época  e  já  fazia  mais  ou  menos  um  mês  que  se  dirigiam  para  a cidade de Belém  da Judeia.  

O sol  estava  a  pôr-se  e  o  final  do  dia  a chegar.  Já  recostado  na  sua esteira, um dos viajantes  revia  alguns  dos  últimos  escritos  do  bom  Daniel,  segundo  os  quais  se aproximava  o  momento.  Já  os  de  Malaquias  tinham  sido  sobejamente  estudados  e debatidos anteriormente com os seus dois acompanhantes.  

Ao seu lado, o companheiro de tenda, fazia as orações da noite. Chamava-se Gaspar. 

O mais velho, que também era o mais rico, dormia numa tenda à parte. 

-  Baltasar,  Baltasar!    chamou-o  euforicamente  Melchior  do  exterior.    o  astro  que descobri, já há uns dias que acompanha a nossa viagem.  

Baltasar, sem dar grande importância ao facto, respondeu alto para que se ouvisse do lado de fora: - vai descansar e deixa o astro!  

Melchior,  ainda  que  Baltasar  fosse  um  especialista  em  astronomia,  sabia  bem  que nenhum astro se podia movimentar daquela forma. 

No dia seguinte os três foram acordados por um mensageiro:  - Vinde caros sábios e aceitai o convite do meu rei Herodes. Sei que caminham na direção do seu reino. Vinde participar na sua festa. 

Os três, que já há uns dias que dependiam dos seus cozinhados para comer, aceitaram prontamente.  Afinal  de  contas,  a  festa  ia  realizar-se  numa  das  suas  paragens planeadas.  Seguiram-se  alguns  dias  de  viagem  acompanhando  aquele  cortês mensageiro. 

Melchior continuava entusiasmado com o astro que tinha descoberto, e este assunto já era motivo de discussão acesa entre os três. 

A  razão  da  viagem  era  o  cumprimento  de  uma  profecia  que  dizia  que  ia  nascer  em Belém o maior de todos os reis. E como eles eram reis, queriam estar presentes para O conhecer e homenagear. 

Numa das paragens, Gaspar perguntou intrigado: - Baltasar, o que estás a fazer? 

- Não vou visitar o maior de todos os Reis sem lhe levar um presente. Estou a apanhar umas  plantas  para  que  Ele  se  possa  perfumar.  Os  reis  gostam  sempre  de  estar perfumados. E tu, não O vais presentear com nada?  
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Gaspar ficou sem resposta. A única coisa que ele tinha de digno para oferecer era o incenso que usava nas suas orações. 

Foi  então que os três  amigos e  o mensageiro  chegaram ao  majestoso palácio do  rei Herodes. Este sabia bem aproveitar o bom que havia em ser-se rei. O luxuoso interior do  palácio  condizia  com  a  riqueza  do  seu  reino  e  a  festa  prometia  ser  cheia  de mordomias. 

Mesmo  Melchior,  que  era  rico  em  ouro,  sentia-se  pobre  ao  lado  deste  rei  que  se deslocava sempre rodeado por criados. 

Em  conversa  com  os  três  coroados,  Herodes  mostrou-se  muito  interessado  em conhecer  o  novo  grande  Rei  que  ia  nascer,  e  pediu-lhes:  -  Quando  estiverem  de regresso, depois de homenagearem Esse que vai nascer, convido-vos a pernoitarem no meu palácio, para que eu também possa saber onde nasceu e Lhe possa levar o meu tributo. 

Foi depois da  farra que os  três, segundo  um hábito adotado na  viagem,  antes  de  se deitarem para descansar, foram contemplar o imenso céu à procura do astro. Ficaram perplexos.  O  astro  que  os  tinha  seguido  com  rigor  durante  semanas  a  fio,  tinha-se agora afastado, como que ganhando autonomia. Tinha mudado de rumo. 

- E agora? Não entendo!   bocejava Melchior. 

Baltasar, dirigindo-se de imediato a um criado que ali estava perto, mandou-o preparar os camelos para logo que possível seguirem viagem. 

- Não podemos perder o nosso astro!   exclamava ele. 

Gaspar, enquanto arrumava os pertences dos três, concordava e acrescentou:  - É um 

 

O caminho estava escuro e os três seguiam em silêncio. Assustados com o fenómeno, iam  tomando  consciência do  poder  do Rei  que iam  visitar.  Que  Rei teria o  poder  de possuir um astro orientador do local do seu nascimento?! 

O astro, que na altura da sua descoberta era pequeno e apagado, surgia agora como uma estrela forte e cintilante. 

Ainda  foram  uns  dias  de  viagem.  A  estrela  também  se  via  à  luz  do  dia  como  um discreto marco no céu. 

Na última noite
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